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RUMO AO BRASIL PODEROSA ESQUADRA
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OBJETIVOS

OMBARDEADA

TAMARACÁ

I

1, — Repressão à pirataria
Exploração do Rio da Prata

3. — Colonização

2.

Pernambuco, dezembro, 1530 (Urgente)

A feitoria de Itamaracá foi bombar

deada, saqueada e ocupada por um
galeão francês. Os prejuízos são quase
que totais. Os poucos colonos aqui resi
dentes temem outros assaltos e aguar
dam com ansiedade a chegada da nova
frota de patrulhamento.

Lisboa, 3, dezembro, 1580

Nascido no mesmo ano da

descoberta de Vera Cruz e,
portanto, com 30 anos de idade,
parte, hoje, para aquelas ter
ras, Martim Afonso de Sousa,
nomeado por D. João III «Go
vernador do Brasil» e capitão-
-mor de uma esquadra com
posta de duas naus, um galeão
e duas caravelas.

Êste repórter, que seguirá
viagem como enviado especial
de O BRASIL EM JORNAL,
vem acompanhando desde o
início os acontecimentos liga
dos à expedição.
O interêsse da Espanha pelo

Rio da Prata foi a gôta dágua
que fèz apressar uma provi
dência mais séria da Coroa

portuguêsa. O plano principal

(Conclui na páj;. 2)
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FLUTUANTE
As setas

mostram os

avanços

otomanos na

Europa

Havre, novembro, 1530 (Do
correspondente)

Uma verdadeira cidade

flutuante está sendo cons
truída nos estaleiros dêste

pôrto, por encomenda do rei
Francisco I. Trata-se de

obra mirabolante e em cujo
sucesso ninguém acredita :
um barco tão grande que
poderá transportar nada
menos de 1.500 pessoas !
O barco terá 5 mastros,

devendo dispor, entre ou
tras coisas, de uma capela;
forja; forno; jôgo de pela
e moinho de vento ! Já foi

até batizado pelo Rei com
o nome de «Grande-Fran-

Central

MABTIM AFONSO

Nasceu com o Brasil

VITÓRIA DA CRISTANDADE

o Brasil

em Jornal
!)errotâ dos turcos

Vienaem
mu

Viena, 17, outubro, 1529 — (Do
correspondente de guerra)
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tmimi Armadores locais, ouvi
dos pela reportagem, decla
raram que se trata de um
sonho fantástico e de «uma

louca experiência que con
sumirá uma verdadeira for-

Sob o comando de Nicolas

de Salm, Viena resistiu ao
cêrco dos turcos que sitiavam
esta cidade desde o dia 27 do

mês passado.
Apesar de todos os recursos

tentados principalmente contra
a porta de Caríntio, os otoma
nos não avançaram um palmo
dentro dos limites desta cida

de. Todo 0 povo tomou parte
na luta. A neve, a lama e o
mau tempo constante, contri
buíram decisivamente para der
rotar os invasores. Desde ante

ontem que Solimão desistiu de
efetuar operações militares.
Baldados todos os esforços, in
clusive a abertura de túneis

para entrar subterrâneamente
na cidade, e não dispondo da
moderna artilharia pesada dos
exércitos europeus, Solimão e
seus janízaros começaram hoje
a retirada do território aus

tríaco.
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Roma, 8, maio, 1527
(Urgente)

Esta cidade vive momen

tos dramáticos com o sa

que brutalmente praticado
pelos exércitos de Carlos V,
comandados pelo duque de
Bourbon, renegado francês,
que tombou morto durante
o assalto.

tuna».

ng âterrd

sob o signoo papa Clemente VII foi
aprisionado no castelo de
Santo Ângelo, enquanto os
bandos nrma(Íos se dedica
vam à pilhagem e à profa
nação, sem respeitar igre
jas, conventos ou mosteiros.
A maioria dos invasores

pertence às hostes lutera
nas da Alemanha.

de dois

HENRIQUE

Acha que sim. . .O nos negros(Conclui na pág;* 2) Terá olhos de rainha ?...

Em meio ao tumulto rei

nante, êste correspondente
pôde verificar que inúme
ros quadros, esculturas e
obras de arte foram des

truídos e queimados pelos
saqueadores. O número de
mortos é ainda desconheci

do, assim como o de feridos.
As perdas materiais e artís
ticas são incomensuráveis.

Londres, 31, dezembro, 1530
(Urgente)

Aparentemente por causa
dos belos olhos negros de uma
camareira, a Inglaterra está

à beira de uma ^ave crise na
cional e internacional, esperan
do-se, para os próximos dias
do novo ano, acontecimentos
que envolverão a Igreja
boas relações com o Papa.

COROA DE FERRO 0 BEMONSO

PROTEGE PDRATâ

HÁ CABEÇA DE CARLOS ¥
Lisboa, 1529

— «O pirata Sinam, capitão
de Barbarroxa, tem parte
o diabo, graças à magia-negra
que pratica. De outra forma

seus

com

e as

cisco I, e Margarida de Áus
tria, tia de Carlos V.

A 13 de janeiro de 26, o Rei
da França, prisioneiro do Im
perador em Madri, foi obriga
do a assinar um tratado no

qual renunciava às suas pre
tensões na Itália, à suzerania
no Flandres e no Artois,
e entregava a Borgonha a
Carlos V.

Sôbre os acontecimentos que
se sucederam entre o tratado

de janeiro de 26 e o de hoje,
publicamos nesta edição os
despachos recebidos dos nos
sos correspondentes.

(Conclui na pág. 2)

G a m b r a i, 5, agosto, 1529

Êste corres- (Do corres
pondente assis- pondente de
tiu hoje à assi- guerra)
natura de um m

tratado entre H
Carlos V eVi
Francisco I, de- K
pois de um se- H
gundo períodoH
de guerra. A H
«Paz das Da- H

mas», como es- p
tá sendo cha

mada. chegou a
bom termo graças ao trabalho
diplomático de duas mulheres :
Luisa de Savóia, mãe de Fran-

não podemos justificar os
triunfos.»

ASTRÓLOGO

PROFETIZA

A bomba estourou em 1527,
quando Henrique VIII, apaixo
nado por Ana Bolena, solicitou
ao papa Clemente VII que con
siderasse sem efeito a «licen
ça» que outro Papa — Júlio
II — dera, há 21 anos precisa
mente, para que o Rei contrais-
se núpcias com Catarina de
Aragão, viúva de

Essa declaração foi colhida
pelo repórter de O BRASIL
EM JORNAL no cais desta ci
dade. em meio a um grupo de
capitães. Marinheiros e pilo
tos contam, a quem os quiser
ouvir, histórias arrepiantes so
bre o pirata Sinam.

De acôrd.0 com êles, o cor
sário consegue, graças à ma
gia-negra e ao contrato que
tem com o diabo, reconhecer
sua posição no mar, com qual
quer tempo, usando apenas sua
arma predileta, a arbaleta.

SÔBRE BRASIL

Lisboa, 1525

ÀSabe-se agora que um astró
logo famoso desta cidade, logo

teve notícia do descobri-

- . seu irmao e,
portanto, sua cunhada. Dessa
união real, Catarina teve cinco
filhos, dos quais apenas uma
menina doentia — Maria Tu-
dor, hoje princesa de Gales —
sobreviveu.

que
mento do Brasil, «levantou uma
figura» e fêz a seguinte pro
fecia : — «A terra descoberta
há de ser opulenta província,
refúgio e abrigo de gente por
tuguêsa.» -

Margarida

(Conclui na pág. 2)



VITORIA

DA CRISTANDADE:Brasil poderosa esquadra
derrota dos

turcos

Já a bordo, ouvimos vários
dos tripulantes, todos cheios
de alegria e certos de que
logo retornarão, carregados de
ouro e prata.
Pero Lopes de Sousa, irmão

do capitão-mor, ao lado de
quem viajamos, é um excelen
te homem e nosso melhor in
formante. A bordo da esqua
dra anotamos entre outros os

pilotos Vicente Lourenço e Pe
dro Anês, êste também intér
prete; Henrique Montes, pro
vedor de mantimentos; o escri
vão Manuel Alboim; o feitor
Heitor de Almada; o padre
Gonçalo Monteiro e o bombar
deiro Diogo Vaz.
Nem todos os tripulantes o

são voluntàriamente. Vão co

nosco alguns degredados em
pagamento de seus vícios e
crimes.

OS OBJETIVOS SIGILOSOS nhóis buscam alcançar pelo
outro lado.

(Concliigão da pág. 1)

prevê a fundação de uma íorte
povoação próximo àquela re
gião.
No recrutamento de volun

tários para a esquadra, 'as pa
lavras-chave foram :
ao Rio da Prata !» O número
de inscritos foi enorme. A tri
pulação se compõe ao todo de
400 pessoas, na média de 80
por barco.

Fomos os únicos jornalistas

que obtivemos um esboço do
regimento sigiloso dado pelo
Rei a Martim Afonso. Além do
combate à pirataria, princípio barcos são : «Princeza»,
de colonização e exploração do mandado por Baltasar Gonçal-
litoral, leva o Capitão a missão
de, se possível, apoderar-se,da
região do Rio da Prata, insta
lar gente ali, alcançar terras
centrais e, serra-acima, atingir 150 toneladas. As naus, 125.
o misterioso Peru que os espa- As galeras são menores.

OS BARCOS

(Conclusão da pá^. 1)Além do galeão-capitânia os
co-

«Rumo A cidade, apesar das grandes
perdas e dos sofrimentos que
atravessou, aclama seu coman
dante Nicolas de Salm e dança
em festa à margem do Da
núbio.

Esta foi a primeira grande
vitória do Ocidente, desde que

otomanos iniciaram sua
ofensiva sóbre a Europa.

ANTECEDENTES

ves; «Rosa», de Diogo Leite;
«São Miguel», de Heitor de
Sousa e «São Vicente» de Pero
Lôbo Pinheiro. O galeão tem

os

A INGLATERRA

SOB O SIGNO

DE DOIS

OLHOS NEGROS

COROA DE FERRO

NA CABEÇA DE CARLOS V (Condensado dos despa
chos de nossos correspon
dentes no «front» hún

garo)

A primeira grande ofensiva
turca sobre a Europa Central
se deu em meados de 1526,

quando se iniciou a marcha so
bre a Hungria.
Os poderosos e disciplinados

exércitos turcos, sob o comando
de Solimão, o Magnífico, se
lançaram numa terrível carga
sÔbre Mohacs, depois de terem
derrotado os húngaros em Pe-
trovaradim a 17 de julho de
26, e em Uljak a 9 de agosto.
O rei Luis II retirou-se com o

govêrno e as tropas sobreviven
tes para Mohacs, onde se pre
parou para resistir.
A 30 de agosto, nosso corres

pondente (gravemente ferido
na frente de combate) nos

enviou dramático despacho re
latando o desastre. Depois de
2 horas de sangrentos comba
tes travados sob fortes tempo
rais, quando os homens e os
cavalos patinavam e se afun
davam na lama, tingindo-a de
sangue, nada menos de 24 dos
25 mil soldados magiares fica
ram nos pantanais e nos ala-
gadiços, de mistura com alguns
milhqres de turcos. Morreram
12 mil húngaros por hora !
Nosso correspondente descre

veu o terrível fim de Luís II;

— «Eu fui um dos descobrido

res do corpo do Rei magiar, em
meio a uma poça de lama. Êle
estava morto juntamente com
tantos milhares de súditos e

comandados.»

Sem rei, sem exército regu
lar e desunida pelas dissenções
internas, a Hungria tombou sob
o tacão das tropas turcas. Suas

duas grandes cidades, uma de
cada lado do Danúbio, Buda e
Peste, caíram ràpidamente e
foram em grande parte incen
diadas, pilhadas e destruídas.
Os soldados turcos se entrega
ram ao saque e à violência,
massacrando a população ater
rorizada.

A 11 de setembro de 26 as

baixas húngaras eram calcula
das em cerca de 200 mil
pessoas.

Em Tokai, 16 de outubro de
26, João Zapolya foi colocado
por Solimão no trono da
Hungria.
Os magiares se tornavam,

assim, num estado vassalo do
império otomano.
No entanto, em Presburgo.

dois meses depois, a Hungria
livre elegia Fernando, irmão
do Imperador Carlos V, verda
deiro rei em sucessão a Luis II.

Atacando Zapolya, Fernando
obrigou-o a solicitar o auxilio
de Solimão.

O mapa do nosso correspon
dente mostra as duas princi
pais fases das campanhas tur
cas na Hungria e na Áustria.
A primeira, em 26, cobrindo os
avanços até Buda. A segunda,
êste ano. com a volta de Soli
mão, que Gstêve a pique de ocu
par Veneza, juntamente com o
titere Zapolya.

(Conclusão da p&g- 1>
(Conclusão da pãg< 1) «REI COVARDE»

QUEM É O GOVERNADOR
GERALPassados 18 anos, «desco

briu» Henrique, em-1527, que a
«licença» dada por Júlio II
«hão era válida», pois o casa
mento «colidia com os textos
sacros»... Por outro lado, os
conselheiros e amigos do Rei
e — por que não dizer ? — a
maioria dos nobres e da bur
guesia, julgam que Sua Majes
tade precisa ter um herdeiro
homem, uma vez que temem
pela sorte do reino, se colocado
nas mãos de uma frágil mu
lher. Segundo êles, a Inglater
ra poderia vir a ser dominada
por um príncipe estrangeiro
que se tornasse «príncipe con
sorte.»

Ésse herdeiro, Catarina de
Aragão não poderia mais dar
a Henrique VIII. Encorajado
pelos que o cercam, o Rei, de
temperamento impulsivo, amo
roso, volúvel, brutal, e de uma
violência de atitudes que aos

poucos se vem acentuando, se
tornou prêsa fácil do capricho
de Ana Bolona, camareira da
Rainha, que só aceitará sua
côrte, se fôr feita sua es
posa legítima, com direito à
Coroa...

O papa Clemente VII, colo
cado entre dois fogos (Ingla
terra de um lado e Carlos V,
tio de Catarina, de outro), vem
protelando uma decisão defi
nitiva em tôrno do pedido que
equivale a uma anulaçao, à
qual muitos chamam divór
cio. Em julho do ano passado,
Henrique VIII começou a per
der a sua pouca paciência,
quando o Papa retirou os po-
dêres que delegara ao cardeal-
-chanceler da Inglaterra, Wol-
sey, e a um seu legado, para
decidirem cm Londres a ques

tão.

Madri, fevereiro, 1528 — Ou
vimos o imperador Carlos V

SÔbre a declaração de guerra ^ra leva poderes quase que
da França e o rompimento do absolutos e que tem, por coin-
Tratado de Madri. Sua Majes
tade se limitou a dizer; —

«Francisco I agiu covarde e
pèrfidamente.»

A LIGA DE COGNAC

O homem que nesta esqua-

Cognac, 30, maiò, 1526 —
Francisco I, em liberdade, pro
clama a ilegalidade do Tratado
de Madri. Em entrevista ex
clusiva a êste jornal, declarou :
— «Assinei sob coação. Disso

tenho provas, uma vez que um
notário tomou por têrmo a im
possibilidade em que me encon
trava de agir livremente. Não
entregarei a Borgonha a Car
los V, a não ser que os borgo-
nhese.s o queiram.»
O Rei se encontra nesta ci

dade para formação de uma
liga militar contra o Impera
dor. Houve uma tremenda re

viravolta no panorama euro

peu, uma vez que quase todos
os príncipes e soberanos passa
ram a temer o crescente pode
rio de Carlos V. Assim é que
esta Liga conta com o apoio do
Papa, de Veneza, de Florença,
dos Sforza, de Henrique VIII,
do polonês Laczko, do espanhol
proscrito Rincon e de Zapolya
(aliado do sultão Solimão).
A Inglaterra está ao lado da

França desde agosto de 25,
quando a Rainha-Mãe comprou
o apoio de Henrique VIII com
uma pensão de 200 mil escu-
dos-ouro por ario.

cidência, a mesma idade da ter
ra que vai patrulhar, colonizar
e conquistar, é um fidalgo de
alta linhagem, e, quando jo
vem. serviu ao então príncipe
herdeiro D. João, chegando
mesmo a ser um dos seus mais

íntimos validos, juntamente
com D. Antônio de Ataide.

Casou-se na Espanha com d.
Ana Pimentel, filha dp regedor
de Salamanca e Talavera. Vol

tou à côrte portuguêsa a cha-
. mado do próprio Rei, ao qual
tão de perto servira na juven
tude.

Agora, recebe esta importan
te missão, num momento em
que a Coroa resolve dar ao
Brasil uma assistência maior,
tendo em vista os perigos que
ameaçam a sua posse.

«DESLAVADO MENTIROSO»

Paris, março, 1528 — To
mando conhecimento da decla

ração de Carlos V a O BRASIL
EM JORNAL, o Rei de França
reagiu com as seguintes pala
vras : «Carlos V não passa de
um deslavado mentiroso !»

DUELO FRACASSADO

(Condensação dos des
pachos recebidos de nossoi
correspondentes, de março
de 28 a julho de 29).

Um duelo real estêve por
realizar-se em princípios de 28.

Carlos V, julgando-se ofendi
do pelas declarações de Fran
cisco I, lançou-lhe um desafio
para combate singular, desafio
aceito pelo rei francês. Mas permanente contato co-
o duelo não teve lugar e a uosco, permitindo aos leitores
guerra se travou com gr.^ndes de O BRASIL EM JORNAL
perdas de parte a parte, quase acompanhar de perto a expe-
sempre sôbre terras italianas, dição.
Neste momento, ambos os

soberanos estariam dispostos a
assinar a paz. Para isso vem
trabalhando ativamente Luisa

de Savóia e Margarida da Áus
tria, porta-voz dos pacíficos
Países-Baixos.

COBERTUK.A JORN.4-

LISTICA

Nosso enviado especial man-

NEGOCIAÇÕES SÔBRE
PIRATARIA

PREPARATIVOS DE

CARLOS V

Lisboa, 16, janeiro, 1530Madri, 15, junho, 1526 —
Carlos V está negociando com
os persas e o rei de Tunis para
enfrentar a Liga de Cognac.
Aqui só se fala em nova guerra.
Muitos não compreendem por
que Carlos V, tendo tido nas
mãos a França vencida, com
seu Rei aprisionado, contentou-
-se com a paz, em vez de tirar
maior proveito da situação. Po
demos informar, no entanto,
que essa atitude se deveu a

motivos financeiros, pois o Im
perador não tinha mais com
que pagar seus exércitos e teve

de desmobilizá-los em grande
parte.

D. João III enviou hoje carta
a Francisco I, por intermédio
de seu embaixador João da

Silveira, na qual se propõe a
Cambral, 10, agosto, 1529 — emprestar-lhe cem mil cruza-

Ninguém acredita na longa du- dos e promete ainda outras
ração da paz assinada nesta vantagens, desde que o Rei de
cidade. Carlos V desistiu da França casse a carta-de-corso
Borgonha, mas Francisco I de João Angô e obrigue os pi-
continua fora de Flandres e ratas franceses a restituir o

dos Estados italianos. O Rei que tomaram a portugueses no

de França aceitou como espô- mar.
sa Leonor, irmã de Carlos V,
e viúva de D. Manuel de Por

tugal.

NINGUÉM ACREDITA

Por causa disso, Wolsey, mi
nistro do Henrique desde a sua
ascensão ao trono, perdeu sua
posição, teve seu.s bens con
fiscados e foi confinado ao ar-

cobispado de York. Em no
vembro. o ex-chanceler antes
tão poderoso, foi acusado de
traição, e preso. Agora vem de
ser confirmada a notícia de

que êle morreu, de esgotamen
to e fadiga, na carruagem que
0 trazia para julgamento nesta
cidade.

Nossos informantes em Pa

lácio prevêem para os primei
ros dias do ano que amanhã se

inicia, graves acontecimentos.
O Parlamento e a Câmara dos
Lordes, instrumentos dóceis
nas mãos do Rei, deverão to
mar graves decisões contra a
Igreja.
Ainda ontem, afirmava o Rei,

perante o Conselho, que são
necessárias urgentes e imedia
tas medidas para «corrigir as
falhas do cloro inglês». Por
trás de tudo isto, cortamonte,
Ana Bolena teco a sua trama

e instiga Henrique VIII, a ser
viço de interêsses inconfessá-

Em instruções reservadas a
João da Silveira, D. João III
autorizou-o a comprar funcio
nários franceses que possam
facilitar a sua missão,
do-os «com algum proveito se-

COROADO IMPERADOR pagan-
LIBERTADO O PAPA

Bolonha, 24, fevereiro, 1530 ereto.»
(Urgente) —Com grande pom

pa a «Coroa de Ferro» dos reis Angô por Francisco I,
Madri, dezembro, 1527 (Ur

gente) — Libertado o mês pas
sado do cativeiro a que foi
submetido depois do saque de
Roma. o papa Clemente VII se
reconciliou com Carlos V. assi
nando com êle o Tratado de
Barcelona.

A carta-de-corso dada a

corres-

[ombardos foi hoje_ colocada ponde a uma licença real para

sôbre a cabeça de 'Carlos V executar atos de pirataria con-

pelo papa Clemente VII. Eleito tra portugueses e espanhóis,
imperador aos 19 anos, agora, Ela representa uma represália
no auge do seu poderio, com contra Portugal por causa dos

30 anos. êle se vê numa paz três navios atacados e apresa-

duvidosa, pois a extensão do dos por Cristóvão Jaques e

-sou império, «onde o sol não para cujos armadores o Rei dc

se deita», faz com que tôdas as França pediu uma indeniza-
outras potências da Europa cão a Portugal no valor de
não vejam com bons olhos ésse
dia eterno...

DECLARADA A GUERRA !

Paris, janeiro, 1528 (Urgen
te) — Foi declarada a guerra !
As tropas francesas se prepa
ram para a «revanche» contra
os imperiais. Os borgonhescs,
por seus reprosontantos no
Parlamento desta cidade, se
declararam formalmente con
trários à anexação de suas ter
ras aos domínios de Carlos V.

60 mil cruzados, negados
D. João III.

Nos últimos dias do ---

sado chegou a esta capital
novo embaixador de Francisco

j í de La Garde. ofere-
ta cidade. Margarida da Áus- cendo a cassação da
tria, que tanto lutou pela paz
européia.

por

ano pas-
MORRE MARGARIDA

um

Mallnes, 1530 — Morreu, nes-

carta-dc-

-corso, desde que D. João lhe
emprestasse 300 mil cruzados.veis.

Página 2
O BRASIL EM JORNAL N.» 3



COLUNA MILITAR

No entanto, nas últimas
fases das guerras da Itália,
os espanhóis encontraram o
caminho da superação sôbre
os suíços, passando a consti
tuir das mais completas e
perigosas tropas de infantes
da Europa. Gonzalo de Cór-
doba, responsável pela orga
nização da infantaria espa
nhola, adotou na sua forma
ção e adestramento o «tér-
cio» composto de 6 mil ho
mens comandados por um
coronel. Êsse «tércio» se di
vide em 12 unidades (bata
lhões) com 500 soldados
cada uma: 200 armados

com lanças de 5 metros, cuja
base se apóia no pé; 200
com azagaias, espadas e es
cudos, e os outros 100, com
arcabuzes.

Essa formação deu à in
fantaria espanhola uma ex
traordinária mobilidade que
a tornou, principalmente em
terreno acidentado, muito
superior à suiça.

INFANTARIA

A infantaria está readqui
rindo a importância de que
desfrutava nos tempos da
Grécia e de Roma. A arti

lharia, por sua vez, surge
como terrível arma, cujo
poder ficou plenamente de
monstrado nas guerras da
Itália. Em conseqüência, a
cavalaria, principal elemen
to dos exércitos feudais, se
transforma em arma auxi

liar com sua importância
absolutamente reduzida a
segundo plano.

Os suíços deram à forma
ção da infantaria caracte
rísticas de verdadeira forta

leza ambulante, eriçada de
lanças que medem nada
menos de 5 metros. Comba

tendo em massa compacta
dificultam a aproximação do
inimigo.

Nohso enviado especial, quando do patrulhamento da esquadra do capitão Jaques, colheu êsto
flagrante da costa do Brasil na região de Xodos os Santos

costas do BrasilParis, 11, fevereiro, 1526 (Ur
gente)

O embaixador português
João da Silveira acaba de di
rigir correspondência diplomá
tica a D. João m, comunicando
que dez navios franceses se
aprestam para partir rumo às
costas do Brasil, com o fim, in
clusive, de aprisionar os barcos
que encontrarem.

derrotado, com seu barco va
zio, embora contando histórias
fantásticas, o capitão Sebastião
Caboto. Seus companheiros fo
ram vítimas de doenças, afoga-
mentos ou das flechas dos ín
dios no Rio da Prata.

Caboto havia partido daqui
rumo às Molucas para refor
çar a esquadra de Del Cano e
Loyasa, na qual se encontrava
Acuna. Aportou em Pernambu
co em 4 de junho de 1526, onde
encontrou uma feitoria portu
guesa.

Zarpando, só voltou a ver
terra no Sul, numa ilha onde
fundeou, e à qual deu o nome
de Santa Catarina. Castelha

nos que próximo se encontra
vam, vítimas de algum naufrá
gio, vieram ter com êle, fa
lando das riquezas que existi
ríam ao longo do Rio da Prata
É 0 próprio Caboto que, en

trevistado por êste repórter em
sua prisão, reconhece que re
solveu tentar a subida do rio,
uma vez que, perdida a nau-ca-
pitânia, não julgou boa a con
tinuação da rota rumo às Mo
lucas. Enfrentaram toda espé
cie de perigos, principalmente
os índios, terminando por re
gressar.

Sebastião Caboto foi prêso
logo após a chegada.

dos revoltados com os métodos

violentos e algumas vêzes de
sumanos do capitão e ex-go
vernador.

ODISSÉIA DE ACUSA

nPernambuco, novembro, 1528
(Do enviado especial)

UULCONFIRMADO FURO

O governador Antônio Ribei
ro despachou petição do capi
tão espanhol D. Rodrigo de
Acuna, que assim retornará à
Espanha.
Era comandante da nau «São

Gabriel» que partira da Es
panha, em armada, rumo às
Molucas, em 24 de julho de
1525. Conseguimos entrevistá-
-lo para O BRASIL EM JOR
NAL. Êle próprio conta a sua
odisséia nestas costas.

— «Da minha frota fazia

parte, como imediato, Del
Cano, da galera «Vitória», que
deu a primeira volta ao mundo.
No estreito de Magalhães, a
frota se desbaratou. Refugiei-
-me ao sul da ilha de Santa Ca

tarina, onde encontrei náufra
gos do navio de Solis. Estavam
tão confiantes na descoberta de

ouro e prata no interior, que fi
zeram ficar muitos dos nossos.

32 dêles, precisamente. Nave-
guei até o Rio de Janeiro, onde,
em conselho, resolvemos não
mais seguir o caminho das
Molucas. De lá rumamos para
a Bahia, onde 9 dos nossos
devem ter sido devorados pelos
índios.

«Num pôrto, próximo à foz
do Rio S. Francisco, encontrei
três navios franceses embar

cando pau-brasil. Como meu
barco fazia muita água, tive de
correr o risco de enfrentá-los.

Para surpresa minha, chega
ram a ajudar-me, mas, quando
a «São Gabriel» estava sem
poder navegar, êles nos amea
çaram. Tomei um batei com

alguns homens e dirigi-me até
onde se encontravam,

Lisboa, setembro, 1526

Cristóvão Jaques foi nomea
do «governador às partes do
Brasil». Ao mesmo tempo, na
carta de nomeação, datada de
5 de julho, D. João manda que
regresse Pero Capico, que lá
se encontra. Confirmando noti

ciário de O BRASIL EM JOR

NAL é o combate ao corso que
faz com que o capitão Jaques
rume para as costas do Brasil
pela segunda vez. A bordo da
caoitânia (são 5 caravelas e

uma nau), viaja um nosso en
viado.

Cananor, Índia, 2, fevereiro, 1526

Com apenas 30 anos, vitima de uma chaga na perna,
morreu hoje o Governador das Índias, Henrique de Meneses.
Desde os vinte e poucos anos que êle combatia destacadamen-
te pela sua pátria, Portugal. Sua carreira é um rosário de

êxitos. Dentre êles, se destaca o aniquilamento total de uma
frota de piratas.

Há um ano abriu hostilidades contra o samorim de Cale-
cute. Partindo de Cochim com 50 naus e 2 mil homens,
sou seguidamente, embora com efetivos inferiores ao inimigo,
as cidades de Panane e Coulete. Em caminho, quebrou um braço
e, ao ser socorrido bradou : — «Não preciso de braço para
guerrear !»

Em Calecute 120 portuguêses estavam cercados na sua
pequena fortaleza. Um artilheiro dos sitiados, Fernão Pires,
não perdeu um só tiro. Por outro lado, Duarte Fernandes, ves

tido de faquir, saia à noite para espionar. Enquanto isso, a fome
e a sêde ameaçavam afrouxar cada vez mais a resistência.

O samorim de Calecute se preparava para dar o golpe
final sôbre a pequena fortaleza, quando surgiu na costa D.
Henrique de Meneses com 61 navios e 8 mil soldados,

p. Henrique aniquilou completamente o
exército de 40 mil homens do samorim, obri-
gando-o a assinar uma paz sem condições.
Meneses não se demorou em Calecute. Mas

foi ali que o bravo guerreiro e administrador,
morto tão jovem, deixou a grande mancha de
sua carreira. Depois que os portuguêses par
tiram, o povo de Calecute encheu a fortaleza
abandonada para conhecer o local onde o pu-
gilo de europeus tanto resistira. De repente,
uma explosão formidável se ouviu. Tudo foi
pelos ares. Em meio às pedras, corpos huma
nos estraçalhados,
crianças...

O Governador hoje falecido, antes de reti-
rar-se minara os alicerces da fortaleza com
bombas poderosas que explodiram três horas
depois do embarque da expedição punitiva.
Cananor, 1529

arra-

Pernambuco, julho, 1528 (Do
enviado especial)

Aportamos à feitoria de Ita-
maracá em fins de 1526. O

capitão Cristóvão Jaques fun
dou uma outra em Pernambu

co e mandou Pero Capico de
volta, com um carregamento
de pau-brasil.
Patrulhamos a costa com 4

caravelas até o Rio da Prata

e. no regresso, próximo à Ilha
dos Franceses, uma delas foi
atacada por três naus gaulesas.
O capitão apressou a marcha
e conseguimos estabelecer com
bate num recôncavo dentro do

Rio Paraguaçu.
Depois de um dia inteiro de

luta, vencemos os franceses.
O capitão Cristóvão -não teve
contemplações. Assistimos ao
enforcamento sumário dos pi
lotos dos três barcos, enquan
to, na areia da praia, vários
prisioneiros foram enterrados
até os ombros e transformados

em alvos de setas e arcabuzes.

Muitos, fugindo, se internaram
na mata para escapar ao cas
tigo.

Trouxemos para Pernambu
co 300 prisioneiros. Os navios
aqui se encontravam fazendo
corso e contrabando, e perten
ciam a armadores franceses.
Esta terra é de fato muito

rica e nela, provavelmente, se
contém ouro, prata e pedras
preciosas. Alguns índios, feitos
prisioneiros e escravizados, têm
sido mandados para Portugal.

MÚSICA

OS INSTRUMENTOS

Os instrumentos musicais

começam a ter a importân
cia devida. Deixam de ser

meros utensílios familiares.

Embora os musicistas, até
aqui, tivessem feito prodí
gios nas partituras para
cantores, as composições pa
ra instrumentação vinham
sendo medíocres e os instru

mentos, humildes auxiliares,
nenhum progresso alcan
çaram.

Mas, da Alemanha, princi
piam a chegar noticias de
melhoramentos, órgãos e
clavicórdios começam a ser
fabricados com perfeição e
os nomes dos primeiros vir-
tuoses aparecem no noticiá
rio especializado.
Em Nuremberg, Conrad

Paumann, um organista cé
lebre, cobre-se de glória e
suas «tournées» pela Itália
fazem sucesso. Igualmente
a harpa, o «luth» e a flauta
de bôea saem da intimidade

dos lares para os salões.
■ A linguagem musical de
senvolve-se, e hoje pode-se
tentar a síntese para a or
questração, graças aos aper
feiçoamentos técnicos.
A dança ganha novo en

canto com a substituição de
cantores por instrumentos, e
o gòsto musical se estende
e Se apura.

entre êles, mulheres e k'

\\

li. prome

tendo vinho e azeite para dei
xar-nos em paz. Enquanto dis
cutia com os franceses, vi que
a minha tripulação colocara o
navio em condições de navegar
e fugia para mar alto, aban
donando seu próprio capitão.
«Os franceses nada puderam

fazer. Um mès depois, quando
zarparam, deixaram-nos num

batei. Vagamos ao longo da
costa 20 dias, comendo ostras
e frutas silvestres, sempre apa
vorados com a provável apari
ção de índios.

«Graças a Deus, aportamos à
Ilha de Santo Aleixo, e final
mente aqui viemos ter. O ca

pitão Cristóvão Jaques negou-
-se a me dar embarque dc volta
à Espanha, coisa que agora
consegui com Antônio Ribeífo.»

lUn iiri

\\\\

-K.-UVUA bordo de uma nau, parte prisioneiro para
a metrópole, Lopo Vaz de Sampaio. O Gover
nador deposto ocupou fraudulentamente o go
verno da índia, depois de um golpe contra t.
eleito, Pero Mascarenhas, uma vez que êle se
encontrava em Málaca e, quando aqui chegou,
a situação estava controlada por Lopo que
colocou em todos os comandos homens de sua
confiança.
Pero era o verdadeiro substituto de Henri

que de Meneses. No entanto, logo após sua
chegada, foi pôsto a ferros para não tentar
tomar posse, enquanto o vedor Afonso Mexia
legalizava o golpe, afirmando que o Rei D.
João III nomeara Lopo.
Alguns nobres protestaram enèrgicamente

contra o esbulho, mas um julgamento feito WP*
sob pressão de Lopo, com o apoio de Mexia,
deu ganho de causa ao usurpador.

Libertado, Pero Mascarenhas

V.

SUBSTITUÍDO JAQUES

Pernambuco, setembro, 1528

O capitão Cristóvão Jaques
foi demitido de suas funções
e substituído por Antônio Ri
beiro. Atribui-se a destituição
de Jaques às queixas do espa
nhol Rodrigo de Acuna que

aqui se encontra detido; aos
informes de Gonçalo Leite e a
uma carta de Diogo Leite, to-

A EXPEDIÇÃO DE CABOTO D. HENRIQl*E
A morte ven

ceu-o aos 30

conseguiu

atingir Lisboa, onde deu parte do golpe,
soberano português. Agora, chegou Nuno da
Cunha que já assumiu o govêrno e mandou a
bordo de sua nau, aprisionado, Lopo Vaz de
Sampaio, que assim viu terminar sua prolon
gada efetividade num govêrno absolutamen
te fraudulento e ilegal.

ao

Sevilha, agosto, 1530 (Do cor
respondente)

Com apenas 20 dos 200 ho

mens com os quais daqui par
tiu para as Molucas, chegou

O BRASIL EM JORNAL N.<> 3
Página 3



A MODA COMO ELA ÊOS JOVEIS
EDITORI A L

OÊSIE
SÉCULOA semente

de ym grande
I ^ "

império

Paris, 1580

& A «jeunesse dorée» está usando os
cabelos soltos sobre os ombros, com uma
rêde de pérolas.

As mulheres casadas adotam o ca-
duas novas peças de influência
a «ferronière», jóia prêsa à

V
Nosso redator especializado

em biografias fêz um interes
sante levantamento sobre as
idades de alguns dos hemens
que mais se destacaram nestes
primeiros trinta anos do sécu
lo XVI.

I — RAFAEL, falecido aos
38, com penas 20 anos já era
famoso,

II — GASTAO DE FOIX,

duque de Nemours, morreu aos
22, deixando um nome fulgu
rante entre os grandes chefes
militares franceses.

III — MIGUEL ÂNGELO

aos 23 anos já era um gênio
na escultura.
IV — D. JOAO m começou

a governar um dos dois mais
importantes reinos da cristan-
dade, com apenas 19 anos.
V — HENRIQUE VIH foi

coroado rei aos 18 anos.
VI — FRANCISCO I tinha

21 anos quando subiu ao trono
francês.

VII — CARLOS V, aos 16
era rei de Espanha e aos 19,
se elegia Imperador do Santo
Império Romano-Germânico,
sendo coriado aos 30.

SOLIMAO II, o

Magnífico, tomou-se imperador
otomano aos 25.

IX — CORTÊS, com 32 anos,
assumiu o comando da expedi
ção que conquistou o México,
X — CABRAL, com cerca

de 30 anos, como capitão-mor
de uma das maiores frotas por
tuguesas, descobriu o Brasil.

puz ou
toscana :

testa por um fio de ouro, ou, então, o
penteado em «passe-filon», consistindo em

^ duas tranças que passam através de jóias
circulares, fixadas à altura das orelhas,

üsa-se, ainda, a «coquille», barrete em lorma de
concha, de veludo vermelho, com quadriculados de fios
de ouro, salpicado de pérolas e ornado com
um florão que vai até sua metade.

Todos êsses penteados deixam apare
cer os cabelos, separados em dois cachos
ondulados. Quando os cabelos não caem
sobre os ombros, são levantados até a
nuca, em forma de coque, escondido sob
o capuz ou o barrete. A moda italiana
difere nos penteados : os cabelos são en
volvidos numa faixa de cambraia crave-
jada de jóias.

fi
V

o BRASIL EM JORNAL aplaude a atitude da Coroa
Portuguêsa, resolvendo enviar ao Brasil uma poderosa
frota de patrulhamento e coionização.

De fato, podemos afirmar que a data de S de de
zembro de 1530 não assinaia apenas a partida de uma
esquadra. Mais que isso, ê o principiar de uma nova
época para a terra descoberta por Cabral.

Terra até agora relegada a último plano, enquanto
a Asia e a África monopolizaram a maior parte das naus,
dos armamentos e das fôrças militares portuguêsas.

Reconhecemos que a crise financeira, agravada pela
escassez de alimentos e pelos inúmeros problemas de
ordem econômica, contribuiram para que se desse tôda
a atenção ao comércio com os domínios afro-asiáticos.
No entanto, estávamos chegando a um tal ponto que, se

demorasse mais um pouco a ação da Coroa em relação
ao Brasil, não sabemos se seria possível manter em
mãos portuguêsas aquêles imensos litorais.

Por outro lado, ficou a Europa devendo a Portugal
um serviço inestimável : foram as naus e os homens das
conquistas e das lutas na Asia e na Afrlca, que desvia
ram do mundo cristão grande parte do poderio muçul
mano, forçado a enfrentar os soldados lusos naqueles
continentes.

A situação no Brasil, no entanto, se torna insusten
tável. O contrabando, a pirataria, a própria tentativa de
ocupação, principalmento por parte dos franceses, adqui
rem gra’sidade cada vez maior.

Em boa hora Martim Afonso parte para aquelas
terras. Não devemos subestimar a importância da sua

missão. Missão espinhosa, árdua, difícil sob todos os

aspectos. Mas, sem dúvida, de repercussões formidáveis
nos próximos anos, se o Governador-Geralsouber levar
a bom têrmo as tarefas de que foi incumbido.

Que êsses 400 homens que partem para o Brasil
saibam fazer dos brasileiros grandes amigos ç em suas
terras plantem a semente de ura grande império cristão.

VIII

EDUCAÇÃO
E ENSINO

JORNAL

ECONÔMICO BÔLSAS PARA

ESTUDANTES LUSOS
EM PARIS

Lisboa, 1536

50 bolsas pt.ra estudantes
portugueses no Colégio de
Santa Bárbara, de Paris, fo
ram abertas por D. João III,
a conselho de seu irmão o
cardeal D. Afonso.

É oportuno ressaltar que
o referido colégio tem como
reitor um português, Diogo
de Gouveia, que é também,
reitor da Universidade de
Paris. Fontes oficiais infor

mam que D. João estaria in
teressado em adquirir o Co
légio Santa Bárbara.

PAPAGAIOS

AMARELOS

VALEM MAIS...

te castelhanos, que não esta
vam sujeitos às duas leis
anteriores.

Em 14 e 20 de agosto
de 27, duas leis proibiam
que portugueses exportas
sem carne e determinavam

0 tabelamento para venda
do produto em cada cidade.

Nestes dois anos tais leis

se mostraram grandemente
propiciatórias à especulação,
uma vez que os estrangei
ros continuaram vendendo

para o Exterior, enquanto
todos os comerciantes pro
curavam negociar somente
nas cidades onde ela podia
ser vendida mais cara, fi
cando as outras sem o pro
duto.

Por outro lado, os caste
lhanos vinham açambarcan-
do a carne, pois podiam
exportá-la a bons preços.

Novas ordens

religiosas
Os papagaios do Brasil

estão sendo vendidos na

França, logo que aprendem
a falar francês, na base de
6 ducados cada ujn. Algu
mas espécies mais raras,
principalmente os de penas
amarelas, encontram preços
maiores.

Sabedores da preferência
dos franceses, õs índios bra
sileiros conseguiram amare
lar as penas dessas aves,
depenando-as e expondo os
seus poros a um tratamento
com o sangue de determina
das rãs.

Desta forma estão obten

do grandes quantidades de
papagaios amarelos, tão bem
pagos pelos contrabandistas
cia França.

Roma, junho, 1538 em Cremona, fundou uma nova
ordem religiosa para o com
bate ao espirito da Reforma.
Dedicar-se-ão os membros des

sa ordenó ao ensino da juven
tude e à predicação.

O papa Clemente VII

deu bula aos padres capuchi
nhos, autorizando-os a morar
nas_ ermidas, mas sob a juris
dição dos irmãos menores
observantinos (religiosos fran-
ciscanos fiéis à observância da
regra primitiva). Já em junho
de 1526, foi concedido por Cle
mente VII um breve
mesma finalidade.

A ordem religiosa dos capu
chinhos foi fundada em 1526
pelo irmão

conce-

FUNDADO O “COLÉGIO
DE FRANÇA

Paris, 1529
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com a

Francisco I, atendendo a
insistentes e constantes
gestões e apelos do huma
nista Guilherme Budé,
secretário e bibliotecário,
acaba de fundar um novo
e importante estabelecimen
to de ensino : o «Colégio
de França» ou «Colégio do
Rei».

Os membros da Universi
dade de Paris, em funciona
mento desde 1150, não rece
bem com prazer esta notí
cia. Consideram que 0 novo
Colégio veio fazer concor
rência ao estabelecimento
do qual tanto se orgulham.
Budé teve como principal

objetivo, fundando o «Colé
gio de França», tornar mais
especializado o estudo dos
clássicos.

su-
. menor Mateus

Basci. Trata-se da uma fração
da ordem dos franciscanos que
tem como finalidade fazer vol
tar a essa ordem todo seu pri
mitivo rigor. A denominação
de capuchinhos deve-se ao fato
de usarem seus membros um
capuz mais longo e pontudo
que o dos franciscanos.

Sabe-se que a resolução de
Qemente VII, concedendo a
bula aos capuchinhos, graças
ao empenho de Basci e dos
irmaos Luis e Rafael Fossom-
brone, trará à nova ordem uma
serie de grandes dificuldades

seu

TABELAMENTO DE

CARNE
EXPEDIÇÕES

AO RIO DA PRATA

Lisboa, 1530Lisboa, 3, novembro, 1529
. (Do observador econômico)

Uma decisão hoje promul
gada estende a todo o pais
0 controle da carne verde,
acabando com os tabelamen-

tos regionais que fracassa
ram por completo. De acor
do com essa resolução, con
tinua proibida a exportação,
já agora também para os
comerciantes e abatedores

estrangeiros, principalmen-

As sucessivas expedições
dos espanhóis ao Rio da
Prata, influiram decisiva
mente para o envio da es

quadra comandada por Mar
tim Afonso de Sousa.

As expedições espanholas
que buscaram encontrar
ouro e prata ao sul do

Brasil foram feitas em 1508.
1515, 1519 e 1526.

Número avulso.... Cr$ 10,
Aéreo.... Cr$ 12,Milão, 1530

O padre Antônio Maria Za-
caria, italiano, nascido em 1500,

Assinatura Anual :
(24 números).

Aérea.
Cr$ 200,
Cr$ 300,
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Preferiu a fogueira
à prisão perpétua

RUSSOS :

«GLUTÕES

SERVIS

E CRUÉIS»

Paris, 17, abril, 1529 (Urgente)

Louis de Berquln foi queimado vivo, hoje, na Praça da
Greve, por causa dos livros e folhetos que escreveu desde 1S22,
defendendo a liberdade de consciência. Sua condenação deter
minava que êle tivesse a língua cortada e sofresse pris&o per
pétua. Apelou dessa sentença, preferindo ser queimado vivo.
Tinha 40 anos.

Berquin era amigo de Erasmo de Rotterdam e, graças
rei Francisco I e sua irmã. Margarida de Navarra, conseguira
escapar da prisão por duas vêzes. Em 1522, convidado pela
Faculdade de Teologia a abjurar suas opiniões sôbre a liber
dade de pensamento, recusou-se.

Desde fins do ano passado que a luta religiosa nesta cida
de se agravou muito. Francisco I, sob a influência liberal de
sua irmã a Rainha de Navarra, vinha contemporizando e impe
dindo que seu chanceler, Duprat, assumisse atitudes drásticas.
No entanto, na manhã de 2 de junho, foi descoberto um tremen
do sacrilégio numa das Igrejas de Paris : haviam mutilado uma
estátua da Virgem. O povo se amotinou e exigiu punição enér
gica e imediata para os responsáveis.

Duprat aproveitou a ocasião e deu início à execução de
medidas violentas não só contra reformistas como, também,
contra os que pregara a liberdade de imprensa.

O Concüio de Sens, reunido naquela cidade, no ano passa
do, sob a presidência de Duprat, oficializou a pena de morte
na fogueira para os «pregadores de idéias subversivas».

Alemanha, 1528

O diplomata Sigismundo
Herberstein, de regresso de sua
segunda viagem à Rússia, con
cedeu importante entrevista.
Para o BRASIL EM JORNAL
fêz declarações exclusivas que
pràticamente antecipam a
orientação que será adotada
por Herberstein no livro que
vai escrever sôbre as suas via
gens : . ,

«A civiiizaçao russa me

pareceu singularmente bárba
ra. Os russos são glutões em
excesso. Bebem até cair. São
servis, cruéis e conservam suas
mulheres quase que permanen
temente em prisão celular
Além disso, sua aparência não
é das mais agradáveis. Usam
longas e mal tratadas barbas,
grandes chapéus e roupas com
pridas, o que contribui para
tornar repugnante a falta de
higiene em que vivem.»

Uha de Górgona, dezembro,
1526

Traçando um risco na areia.
Francisco Pizarro, chefe dos

expedicionários espanhóis que
aqui se encontram, convidou os
que com que êle queiram con
tinuar esta aventura a passar

para o
fizeram.

A expedição teve início em
princípios dêste ano, quando,

Diogo de Almap-o e Fer
nando de Luque, Pizarro, de
pois de comprar os direitos dc
conquista do governador do
Panamá, Pedrarias Davila, par
tiu para estas terras chamadas
do Peru e nas quais ié. estêve,

noticiamos no número

ao

seu lado. Apenas 13 o
BOVRBOX

Nada salvou

PERDEU RIQUEZAS

PERDEU A HONRA

PERDEU A VIDA

com

Paris, 80, jnnho, 1527 como

anterior.
O fracasso da primeira via

gem não abateu o ânimo dos
conquistadores. Êles para aqui
vieram pela segunda vez, com
160 homens e alguns cavalos.
Após uma série de peripécias,
instalaram-se nesta ilha de
Górgona, enquanto Dalmagro
voltava ao Panamá para recru
tar reforços. Voltou o barco,
mas não Dalmagro. O novo
governador, que substituiu Pe
drarias, revoltou-se com o sa
crifício de tantas vidas e seu
emissário ordenou a Pizarro
o retorno com os sobrevi
ventes.

Foi então que o comandante
gesto dramático, traço'

resolvendi

Um dos mais ruidosos pro-
da história de França

morte do
cessos

se encerrou com a

Duque de Bourbon, antigo con-
destável de Francisco I, que
servia Carlos V desde 1523,
contra o seu próprio país.

Carlos, duque de Bourbon,
conde de Montpensier e de La
Marche, viúvo de Susana de
Bourbon, foi o mais poderoso
vassalo do rei de França. Pela

bravura e pelos serviços
prestados em 1515 na guerra
com a Itália, tinha sido no
meado condestável do reino.

Foi com a morte de Susana
que estourou o grande escân
dalo. A rainha Luisa de Sa-
vóia, mãe de Francisco I. re
clamou a posse de vários do
mínios do Condestável. O Rei,
invejoso do poderio, da riqueza
e da glória do duque de Bour
bon, levou ao Parlamento de
Paris, em janeiro de 22, uma
ordem de confisco de tôdas as

terras e bens. O processo
arrastou em meio às maio-
humilhações para o Con

destável, até que em 18 de
julho de 23 o desespero levou
Bourbon a assinar um tratado
com Carlos V, contra sua pró
pria pátria. Em conseqüencia,
instaurou-se processo criminal
por traição, em março de 1524,
tendo Francisco I determinado

de Bourbon que lutava

EM SOCIEDADE

Deve conhecer as letras,
a música, a pintura; deve
dançar bem e conversar me
lhor.

Aí estão, em primeira
mão, para nossos leitores e
leitoras, os ensinamentos de

conhecedor profundo da
alta sociedade.

As nossas leitoras devem

prestar atenção ao que diz
Castiglione, quando se re
fere a uma dama perfeita.
Sem ela, o cavaleiro não
valeria nada. Mas a dama
deve ser amável, e saber
conversar no plano do seu
interlocutor. De porte tran

quilo e modesto, sem perder
a vivacidade de espirito, de
ve ser bondosa, mas não im
prudente, pudica, suave, ju-
diciosa e fina.

Esposa para

Carlos V

livro que acaba de publi
car — «O Cortesão» — des
creve a

onde tudo é prazer. Num
magnífico palácio, esplêndi
damente decorado, cheio de
objetos de ouro e prata, ta
peçarias, pinturas etc., vive-
-se em festas.
As ceias, as danças e os

jogos de charada cortam as
noites; os cavaleiros sempre
em colóquio com as damas.

Castiglione se mostra exi
gente com 0 que considera
um cavaleiro perfeito, que,
para êle, deve conhecer o
grego, além do latim, para
ler as grandes obras; deve
escrever em prosa e verso;

sua

côrte de Urbino,

Gaia, Espanha (fronteira
com Portugal), 14, feve
reiro, 26

num

o risco na areia,
ficar com apenas 13 homens
Com essa escassa força vai en
frentar os índios, o clima e j
região desconhecida e aciden
tada para, num esforço deses
perado, realizar o sonho da
conquista do Peru.

um

O Marquês de VHarreal rece
beu hoje, nesta cidade, a princesa
Isabel, irmã do rei de Portugal.
D. João III, desposada por procu
ração pelo im^ador Carlos V.
A princesa foi recebida por

grande número de serviçais a
pé e a cavalo. 40 mulas carre
gadas de presentes a esperavam.
Muito “kar" a carruagem em

que viaja Isabel, que tem um
belíssimo reposteiro de veludo
carmesim de magnífico efeito ao
brilho do sol.
24 alabardeiros, vestidos com

as cõres principescas, e 24 mo
ços de câmara acompanharam
o cortejo até aqui. De Eivas.

■ Isabel partiu cercada de 8 mo
ços de estribeira com jaquetas
de brocado e outros 8 com cal
ças brancas e jaquetas de veludo
preto.
À frente do cortejo o Rei

d'Armas de Portugal e o Arauto
com suas cotas forradas de ve
ludo. além de 4 porteiros com
suas maças de prata dourada e

criado com escadinha para
a Princesa descer da mula que
a transporta quando não se en
contra na carruagem.

Êste colunista pode informar
momento da entrega foi

suas
UM IMPÉRIO RICO

Toledo, setembro, 1527

se

res

Noticias chegadas do Pana
má revelam que Pizarro e seus
13 companheiros, depois de sete

de lutas, enfrentandomeses

temporais tremendos e mor
rendo de fome. viram retornar
Dalmagro com reforço de vi-

armamento e a tripula-
PREÇOS ALTOS :
MOTINS

POPULARES

a prisao .. , , j
contra a França, ao lado de
Carlos V. Agora, com a sua
morte violenta no, saque de
Roma, o processo se encerra
definitivamente, uma vez que
o Duque não deixou herdeiros.
Bourbon foi condestável com

apenas 25 anos, quando Fran
cisco I não tinha mais que 20.
Aos 30, era um dos mais pode-

homens da Europa. Mor
re aos 37 anos.

veres,

ção do barco em que chegou.
Completaram então 18 meses

de expedição, retornando ao
Panamá em julho dêste ano.
Podemos informar com absolu
ta segurança que Pizarro trou-

_ noticias importantíssimas da
existência de um poderoso e
rico império, onde. o ouro e
a prata são encontrados em
abundância.

maio, 1529Lião, França, 1,
(Urgente)

i
Esta cidade vem de ser tu

multuada com levantes popu
lares provocados pelos operá-

causa do alto custo

xe

um nos por , .
de vida e dos baixos salanos
que recebem os que não estão
ligados às confrarias ou cor
porações. As agitações religio-

j luxo ostentado pelos
comerciantes e banquei-

rosos

CASTIGLIONK

A dama e o cavaleiro perfeitos

LIVROS E PUBLICAÇÕESq^ O
emocionante. Em meio ao “so-
àety” aqui presente, e
grande massa popular em torno,

infantes Luís e Fernando,
irmãos de Isabel, fizeram entre-

; da noiva ao Marquês, que

'envergava traje de cerimônia
muito “kar’’.

A primeira visita recebida
pela nova Rainha de Espanha
foi a do duque de Beja, que
deu entrada no palácio em que
ela está hospedada, precedido de
8 trombetas. 5 charameleiras e

tocar diversos instrumen
tos; desenhar e pintar; mon
tar bem; saber disputar um
torneio a cavalo,
quanto um. francês; jogar
pau,- tourear e lançar dar
dos como um espanhol, e
jogar bem a pela.
O cavaleiro deve ter san-

frio, evitando as pala-
enrubes-

sas e 0

ricos . , j j
ros de várias nacionalidades,
contribuíram sèriamente para
agravar ainda mais a situaçao.
De qualquer forma, foi a fo

me que comandou as depre
dações, assaltos, assassinatos e
incêndios ateados pela massa

encontra alimentos e.

com Da Inglaterra, na mesma
data, recebemos um exemplar
do «Diálogo das heresias», do
chanceler de Henrique VIII,
Thomas Morus, autor do «best-
-seller» de 1518, «Utopia».

NOTICIAS UTERARIAS

Madri, 1528 — A traglcomédla
de Callsto e Melibéia, de Fer
nando Rojas, escrita em 1499,
sofreu modificações e apare
ceu agora em 22 atos. Callsto
e Melibéia aáo dois enamora
dos, contrariados em seu
amor. Êle morre num acidente
e ela sulclda-se ao receber a
noticia do desastre. Persona
gem notável é a velha devota
e Intrigante Celestina.

Lisboa, 1521 — João Afonso,
viajante e cosmógrafo. está
escrevendo um livro sôbre as
viagens que fêz ao Brasil. Em
conversa com nosso correspon
dente de Lisboa, contou coi
sas Interessantes do Rio Ama
zonas, onde, adiantou, os Ín
dios* usam barcos,
teza é fortíssima e existem
esmeraldas.

Neste período, embora o nu
mero de obras aparecidas seja
menor que no anterior, os bi
bliófilos têm boa qualidade

tanto
os

para suas estantes.
Tivemos, em 1526, o lança

mento de um novo que prome
te Trata-se do espanhol Iná
cio de Recalde, estudante de
Gramática e Teologia em Sa-
lamanca. Seu livro recém-apa-
recldo («Exercidos espiri
tuais») prega dura austerida
de para os crlstáos e tem
agradado bastante.
Outro trabalho do mesmo

ano é o de Budé, «Anotações
posteriores», aparecido
França. . . ^
Em 1528 surgiu uma obra

da mais alta Importância, na
Itália: iO Cortesão», de Cas-
tlgllonl. Trata-se de um ma
nual de bem-dlzer, que nos
poe diante dos olhos cenas da
côrte do duque de Urbino.
Em , 1529 tivemos, do es

panhol João Valdez, o «Diá
logo de Mercúrio e Caron»,
bem como de Budé, na França,
«Comentários da lingua gre
ga», de que o autor e profundo
conhecedor.

ga

que nao

quando os encontra, nao tern
que pagar os altos preços

gue

vras que possam
cer as damas, tudo fazendo

sentido de as agradar.
com

pedidos.no

18 pagens.
Este colunista pôde vertifMr

também, que a grande cidade
de Badajós. completamente en-
galanada. prepara-se para rece
ber a Princesa. Touradas e tor
neios serão realizados.

D. LEONOB, VIÚVA DE D. JOÃO II
na

A Santa Casa de Misericórdia de Lisboa con
vida seus associados e o povo em geral P^ra a
missa de 5’ aniversário fúnebre que manda cele
brar amanhã às 10 horas em tôdas as igrejas de
Lisboa, por alma de sua fundadora, protetora e gran
de benfeitora d. Leonor, viúva de João II. falecl-

17 de novembro de 1524 nesta cidade.

Lisboa, 16 de novembro de 1529.

Conselhos de
da a

Castiglione
Roma, 1528

Baltasar Castiglione.

a corren-

no
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PINTOU TAO BEM

QUANTO OS

GÊNIOS ITALIANOS

máquiâvel morre

DEIXANDO OBRA

INÉDITA:

0 PRÍNCIPE

Justiça mais rápida.
Lisboa, 5, julho, 1526

S. Majestade, o rei D. João III, reuniu hoje pola manhã
jornalistas credenciados junto ao Palácio real fazendo
guintes declarações :

— «Vendo o muito tempo que se gastava para processar
e ordenar os feitos de que se seguiam grandes despesas e pre-
juizos e querendo acabar com isto, dando mais brevidade e

menos trabalho e gastos às partes, mandei estudar, por letra
dos, o remédio necessário».

Interrogado pelo representante de O BRASIL EM
JORNAL, D. João III explicou : — «Foi com o parecer dêsses
letrados e de membros do meu conselho que fiz a ordenação a

propósito da ordem em juízo, contida em lei que hoje entra em
vigor. Aliás, antes de mandar aplicar em todos os meus reinos
e senhorios essa ordenação, coloquei-a em prática na minha
corte e na Casa de Supliciação, para que com essa experiência
se pudesse conhecer da brevidade e proveito que adviríam ou

dos inconvenientes que houvesse. Por já se terem passado dois
anos de experiência, comprovada a excelência da lei, ordeno e
mando que ela seja cumprida em todos os meus senhorios e
"einos».

osIIII

as se-

Florença, 22, junho, 1527 —
(Urgente)

Acaba de morrer o escritor

e estadista Nicolau Maquiavel,
autor de importantes obras li
terárias. Sua morte está sen

do bastante sentida nesta ci

dade, onde êle também nasceu.
Maquiavel estava com 58 anos,
e vinha de uma carreira agi
tada.

Em junho de 1498, com ape
nas 29 anos, foi nomeado 2* se
cretário da Chancelaria da

República de Florença, cargo
no qual permaneceu durante
14 anos. Foi chefe de várias

legações no Exterior, revelando
ser um hábil diplomata.
A restauração dos Médicis,

em setembro de 1512, levou-o
ao cárcere sob suspeita de
«conspiração republicana», ten
do, depois, se exilado em San
Casciano, onde suas meditações
solitárias produziram obra
inacabada : «Discurso sôbre a

primeira década de Tito-Livio».
Em 19, Ma

quiavel reapro-
ximou-se dos

Médicis, d e i -
xando de ser

um ocioso fun

cionário do Es

tado. Nova re-

viravolta

se deu com a

r e i m p 1 a n -
tação da Repú
blica. Maquia

vel, que estava incumbido de
escrever a História de Floren

ça, foi despido de suas funções
8 considerado suspeito, pelo
governo.

É cedo para se avaliar a
personalidade do morto. A
justiça manda, no entanto,
que se diga que êle foi uma
das mais vivas inteligências
da época e um grande escritor
pela forma concisa, sóbria e
forte de suas obras. Por ou
tro lado, mesmo os seUs adver
sários reconhecem que Ma

quiavel sempre foi honesto,
tendo saído da política pobre
como nela entrou. Espirito
realista, ardente patriota flo-
rentino, visou sempre a salvar
sua pátria dos perigos que a
ameaçaram. Era rebelde aos
sentimentos religiosos e ini
migo declarado do cristianis
mo, não escondendo seu culto
extremado à antiguidade pagã.

FURO SENSACIONAL

O repórter estêve na resi
dência de Nicolau Maquiavel
logo após a sua morte. Um
dos seus íntimos nos mostrou,
então, obra inédita por êle
escrita e ainda nos rascunhos.
Em primeira mão transmiti
mos esta notícia, informando
que ela se intitula «O Prínci
pe», terminada desde 1513 e
na qual êle define a arte de
criar e manter o Estado, atra

vés de uma política positiva,
sem escrúpulos e sem pieda
de . Essa política subordina
ria aos seus fins a lei e a mo

ral, calculando friamente os
meios, sem considerar os sen
timentos e as paixões dos ho
mens, suas crenças ou suas
idéias ■

MINISTRO PECULATáRIO
CONDENADO À MORTE

foi inútil para cobrir os «de-
ficíts» da Coroa.

Prêso em '1524, conseguiu
justificar-se convencendo os
juizes de que não cometera
crime algum na administração
financeira do Reino. No entan

to. novamente processado, não
conseguiu livrar-se de várias
acusações, principalmente a
de que transformara ricos
banqueiros e comerciantes de
Lião em credores «muito pe
rigosos» de Sua Majestade
Francisco I.

Paris, 11, agôsto, 1527

Jacques de Beaune de Sem-
blançay, antigo superintenden
te das finanças reais de Fran
ça, foi executado depois de
condenado por peculato, con
cussão e traição, na adminis
tração dos dinheiros da Coroa.
Semblançay morre aos 62
anos, depois de uma carreira
vitoriosa como financista. De
1518 a 1521 foi pessoa de con
fiança do Rei. Nesse ano, no
entanto, tôda a sua habilidade

DÜRER

Como êle próprio se viu

Nuremberg, 1528

Morreu Alberto Dürer, o
mais famoso pintor alemão e
também gravador, escultor e
arquiteto. Foi um pensador
ao mesmo tempo que artista
e, nesse aspecto, merece figu
rar ao lado de Leonardo da

Vinci e de Miguel Ângelo.
Dêle disseram os italianos que
teria sido seu maior pintor
se tivesse podido viver em Ro
ma ou em Florença.
Nascido nesta mesma cida

de, em 1471, Dürer dedicou-
se, de início, à ourivesaria,
oficio de seu pai. Em 1490,
estêve em Colmar, Bàie e Ve
neza, onde sofreu a influência
de Mantegna e Bellini.
Depois de sua peregrinação

artística, Dürer voltou à sua
cidade natal, em 1507, quando
começou sua grande e fecun
da atividade, não só como ar¬

tista, mas também como lite

rato e intelectual, pois esta
cidade é hoje um centro do
humanismo e Dürer foi amigo
e pintor dos humanistas.
Suas obras-primas são o

«Retrato de Jcrônimo Holz-

chuher» e os «Quatro Apósto
los», esta última considerada
a obra mais grandiosa da es
cola alemã, parecendo denun
ciar como que um apélo aos
evangelistas, para que tragam
de volta o Cristianismo à sua

pureza original.
Por suas gravuras é Dürer

considerado superior aos ita
lianos e pôsto em pé de igual
dade aos maiores gênios de to
dos os tempos. «São Jorge»
e «O Cavaleiro e a Morte»,
além de outras, revelam uma
profundidade de pensamento
e uma ciência da forma só en-

contráveis num Miguel Ânge
lo oU num Da Vinci.

Dos «vermssages» a que presenciamos,
neste período, destacamos, especialmente,
os trabalhos de que estampamos clichês :

ijYij 1 — «A Ceia», de André dei Sarto; 2 —
«A Virgem da Família Pesaro», de Ticiano;

^ 3 e 5 — «Os Apóstolos», de Alberto Dürer;
e 4 — «A Madona de São Jerônimo», de
Antônio Allegri, mais conhecido como Cor-Mârgárida,

Rainha

de Navarra

CIGANOS

EXPULSOS

DE PORTUGAL

T

regio.

Além dêstes quadros que merecem a
atenção dos apreciadores da boa pintura,
muitos outros de grande valor apareceram
neste período, mas não os anotamos por

I

Lisboa, 13, março, 1526
não tê-los visto nos salões.

Para combater a vagabun
dagem e a mendicância, o rei
D. João III assinou hoje um
decreto expulsando do territó
rio português todos os ciganos.
Uma bela cigana que costu

ma dançar e cantar acompa-
nhando-se de seu pandeiro, nas
ruas desta cidade, foi ouvida
pelo repórter quando se pre
parava para embarcar numa
galera que se destina à França.
Entre lágrimas, ela nos dis

se; — «Desde pequenina que
aprendi a amar esta bela ci
dade. Jamais fiz mal a alguém.

(Do corres

pondente)
Paris, 1527

Margarida de
Angoulême,
viúva de Carlos

IV, duque de
Alençon, e irmã
do rei Francis

co I, tomou-se
Rainha de Na-

varra, pelo seu
Pago por esta sina que perse- novo casamento, desta vez com

gue a minha raça no mundo Henrique II d’Albret, Rei de
inteiro: o nomadismo. Tudo Navarra.

de mal que acontece a todos,
se estamos por perto, somos
nós, os ciganos, culpados.
Digo adeus a Portugal com a
certeza de que um dia vol
tarei»

Margarida, com sua excep
cional inteligência e escrupu
losa moralidade, é o centro da
elegante côrte de seu irmão
Francisco I, ao qual dedica
a mais profunda amizade, a
ponto de ter ido à Espanha,
em 1525, para obter do im
perador Carlos V condições
menos rigorosas para a liber
tação de Francisco.

Margarida vive mais em
Nérac, protegendo os reforma
dos, o que lhe tem custado a
acusação de haver aderido se
cretamente aos ideais refor
mistas.

QUANTOS SÃO OS PORTUGUÊSES?
to que dará uma idéia das per
das sofridas com as viagens de
descobrimentos e conquistas.
Outras admitem que o que está
interessando é uma apuração
do estado das finanças do rei
no. Outras, ainda, acham que
é desígnio de S. Majestade sa
ber ao certo o número de es
cravos que servem na metró
pole e que devem subir a um
total elevadíssimo.

Lisboa, 17, junho, 1527

Quantos são os portugueses?
Esta é a pergunta que deverá
ser respondida com o decreto
hoje assinado por D. João EEI,
determinando que se faça em
todo 0 país um recenseamento
geral.

Algumas fontes interpretam
essa medida como levantamen-

T E A T R 0

Valência, Espanha, 1526

Esta cidade conta com

nova casa de espetácu

los. Trata-se da Casa de

Representações e Farsas

que consiste num tablado
com uma barraca situa
da no centro. O teatro
funcionará em benefício

do hospital local.
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Giovanni da Verrazano e seis companheiros fo
ram bàrbaramente esquartejados e depois devorados
por indígenas de uma ilha do Mar das Antilhas. A
notícia foi agora confirmada, entre outros, por seu
irmão Girolamo.

Verrazano fazia uma segunda viagem visando
alcançar o Òriente, tendo sido seus financiadores, entre

outros, 0 almirante Chabot e o comerciante João Angô,
0 mesmo que conseguiu carta de corso do rei Fran
cisco I. Em 1523, na primeira viagem, o navegador
florentino tentara encontrar uma passagem nas novas
terras, sem sucesso. No entanto, com sua nau “Dau-

phine” percorreu terras do continente descoberto por
Colombo, batizando-as de “Francesca”. Outros nomes,
franceses, foram por êle dados a diversos locais onde
aportou.

-
.j..,

D. João m, rei de Por
tugal, vai pagar 350 mil
ducados de ouro a Carlos

V, para garantir a posse
das Ilhas Molucas.

O Tratado assinado hoje,
depois de longos debates
entre geógrafos e diplo
matas portuguêses e espa
nhóis, no estudo da aplica
ção do Tratado de Tordesi-
Ihas, foi grandemente pre
judicado pela cobiça e pela
intransigência.

No ano passado, Jorge
de Meneses, capitão da for
taleza portuguesa das Mo
lucas, bombardeou uma
nau espanhola.

Carlos V há pouco tem
po solicitou de D. João III
um empréstimo para en
frentar a aliança de Fran
cisco I com Henrique VIII.
Alegando grandes despe
sas com as colônias, o rei
de Portugal negou o em
préstimo, mas propôs ao
Imperador ceder a Portu
gal todos os direitos recla
mados pelos espanhóis sô-
bre as Molucas, considera
das, de fato e de direito,
como terras de domínio

luso.

'A

.Çr"SC7U à^yect'OrÍJirizí .

.'ri

a

A primeira viagem, segundo conseguinws apurar,
contou com o apoio de Francisco I e foi subvenciona
da por banqueiros italianos e alguns franceses.Esta é uma perspectiva das Ilhas Molucas, Justamente

0 lado oriental de uma dclaa, o Ternate.

seu imperador,
cidade

Os astecas,
sua

Aí está a grande cidade de Tenochtitlan, capital do

México, com uma população estimada entre 800 e 600 mil

habitantes. Complementando a jreportagem gue publicamos na

edição anterior, nosso correspondente nos manda agora êsse

flagrante da cidade lacustre, no qual se pode perfeitamente

ver as poucas vias de acesso sõbre o lago e as pequenas cidades

que se erguem em volta, na terra firme.

Em primeiro plano, vê-se a grande frota de pequenos

barcos que patrulhavam as águas em tôrno da cidade, assim

como os fortins que formam pequenas ilhas.

Os astecas possuem escrita hieroglífica e desenham fi

guras e objetos com habilidade; trabalham o ouro, a prata,

o cobre e a pedra e são mestres em cerâmica e na confecção

de tecidos de diversas fibras, enfeitados com plumas de aves.

Sua economia se baseia no trigo e na agricultura em geral.

Êles dominam quase quatro centenas de nações mexicanas

que lhes pagam tributos. Cada ano para êles tem 20 meses e

cada mês 20 dias. Suas cidades são magnificamcnte construídas

e seus templos e imagens representam extraordinários tra

balhos de arquitetura.

vam os jardins, e, em dez imen
sos tanques, nadavam peixes
de tôdas as espécies.
A vida doméstica de Monte-

zuma. também cercava-se de

ma<rnificência. Tinha tantas

mulheres como oualquer sul
tão. Cada uma delas \1via em

aposentos próprios, empregan
do seu tempo em tecer e bor
dar. Mantinham o mais abso

luto decoro, sob a xigilância de
velhas servidoras do palácio
real.

Montezuma se banhava pelo
menos uma vez ao dia. num

dos seus numerosos banheiros.

Mudava de roupa quatro vêzes.
Um número incontável de

nobres povoava os corredores
e antecâmaras, à espera de au
diência ou servindo de guarda-
-costas ao chefe asteca. Monte

zuma só se fazia atender, em
suas múltiplas atividades, por
nobres da mais alta linhagem.

Ningíiém o acompanhava
nas suas refeições. Comia só.

X-’m grande salão, atapetado

do esteiras, jiincava-se de pra
tos das mais variadas iguarias,
aquecidos por braseiros. Com-
punhani-se de animais domés

ticos ou caçados nos bosques,
ou de peixes do gôlfo do Mé
xico. Pastéis de farinha de
milho, ovos 011 açúcar eram

a sua sobremesa. Montezuma,
pessoalmente, ou seu mordo
mo, escolhia 0 «menu» do dia.
Behia chocolate sazonado

Com a assinatura do

Tratado hoje concluído,
Carlos V se compromete a
não mais fazer qualquer
reclamação sôbre aquele
território.

com

baunilha (bebida por nós des

conhecida), em copos de ouro

ou em conchas de tartaruga.
tra

ziam cachimbos ricamente dou
rados e lavrados, com os quais
Montezuma aspirava o fumo
do tabaco misturado com âm

bar, enquanto se divertia com

as exibições dos saltimbancos
e jograis ou com as danças
executadas polas concubinas.
Depois de dormir, dava
diênctas, assessorado por vários
secretários.

Lisboa, 30, maio, 1529 (Ur

gente)
Terminada a refeição.

Considero altamen

te prejudicial e lesivo a
Portugal 0 Tratado assina
do em Saragoça. Portugal
pagou pelo que é seu a fa
bulosa soma de 350 mil du

cados de ouro. D. João III

agiu mal. Jamais poderia
ter comprado aquilo que
é nosso e que deveriamos
sustentar a ferro e fogo”.
Esta declaração foi fei

ta a O BRASIL EM JOR

NAL por um dos membros
do Conselho da Coroa, que,
por motivos óbvios, não
podemos identificar.

«

au-
Agora que os conquistadores

espanhóis dominam todo o pla
nalto do Anahuac e as nações
indígenas que o habitam, po
demos descrever, com mais
calma, o que é a civilização
asteca, seus esplendores e seus
bárbaros costumes.

Tomemos como exemplo a
vida suntuosa de 3Iontezuma,

0 infeliz monarca assassinado

por seus próprios súditos. Habi
tava êle um magnífico palácio,
que mandara construir, embo
ra já dispusesse da espaçosa
residência de seu pai, Axay-
aeatl. É uma imponente cons
trução composta de várias de
pendências para usos diversos.
Uma delas era destinada às

armas. Outras abrigavam pás
saros de esplêndida plumagem,
capturados em regiões do Im
pério, além de aves ferozes.
Jaulas encerravam feras tra
zidas das selvas e pântanos,
figurando também répteis e
sementes venenosas.

Sêres monstruosos faziam

parte da estranha coleção do
chefe asteca, como anões e
outra« criaturas igualmente de
formadas, consideradas como
objetos de luxo.
Grandes jardins circundavam

os edifícios reais, com flôres

de suave fragrância, e, princi-
nalmente, plantas medicinais.
Fontes numerosas embeleza-

VÃO-SE OS

ANÉIS, FICAM
OS DEDOS asa

Lisboa, 1529

— «Portugal deve
abandonar as praças mi
litares de Ceuta, Tanger
e Arzila». Esta foi a sen

sacional declaração fei
ta hoje. a O BRASIL EM

JOP,.NAL, pelo duque de
Bragança, sôbre a grave
situação das posições
portuguêsas na África.
— «A ameaça dos

mouros e marroquinos
é cada vez maior. Para
poder enfrentar o seu

crescente poderio bélico
e humano, precisamos
concentrar nossas tropas,
que são poucas, somente
em Safim e Azamor, se
quisermos evitar duros
reveses e perdas irreme
diáveis na África».

O duque de Bragança
vem sustentando êsse

ponto de vista junto ao
Rei contra a opinião do
muitos outros conselhei

ros.

FOMi IINVADi

FLOUiNÇA

Florença, 1528 (Urgente)

As portas desta cidade fo
ram fechadas e permanecem

rigorosamente patrulhadas, pa
ra evitar a invasão dos famin
tos camponeses da Toscana,
cujos campos devastados não
produzem coisa alguma.
Há três anos, em Roma e

Nápoles, a fome levou a mor
te e a peste a nove décimos
da população dessas cidades.
Os florcntinos se mostram

apavorados com a situação.

TENOCim.IT.AN

\ 2.300 metros de ultitmle om meio uo luen onde ficaram sepul
tados centenas de espanhóis.
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A EUROPA ÀS VÉSPERAS DE
GRAVES CONFLITOS RELIGIOSOS

TERROR

DO DIABO

AFUNDA FROTA

ESPANHOLA
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SmaTkade, Alemanha, 31, dezembro, 1530 (Urgente)

Uma liga das cidades e principados protestantes
está sendo organizada para resistir e reagir contra os
católicos chefiados pelo imperador Carlos V. Em pri
meira mao, podemos informar que os organizadores da
liga são os príncipes João de Saxe e Filipe de Hesse, o
Magnífico, irmão do falecido Frederico o Sábio,
protetor de Lutero.

Observadores imparciais admitem^ que a empresa
será coroada de êxito. A luta religiosa é iminente e teve
origem definitiva nos últimos acontecimentos. A 15 de
novembro, Carlos V assinou um decreto restabelecendo
jurisdição católica sôbre as cidades protestantes, em

consequência da Diota de Augsburgo, realizada a 20 de
junho, numa tentativa frustrada de conciliar católicos
e protestantes de tôdas as tendências.
Nessa assembléia, o escritor

Melanchton representou Lu
tero, mas, muito conciliador
e oportunista, cedeu a quase
tôdas as pretensões dos cató
licos, chegando a afirmar: —
«Nós temos pelo Papa um pro
fundo respeito». Logo que sou
be da atitude de Melanchton,

Lutero, ouvido pelo repórter,
declarou :

Oliva, Espanha, 1529

(Urgente)

O comandante es

panhol Portundo e
sete das oito galeras
carregadas de solda
dos com as quais per
seguia o pirata arge
lino Aidim, que serve
a Barbarroxa, foram

para o fundo do mar
num combate naval

em que o corsá
rio ' mouro estava

absolutamente infe-
riorizado.

a

Êste é um flagrante da Dieta de .\ugsburgo, presidida pelo imperador
Carlos V, que está. sentado sob o páliu. Estão presentes o rei da Hun

gria, Fernando, cardeais, príncipes aiemães e outras personalidades.

Alemanha, com as quais a Sué
cia mantém estreitas relações
comerciais, passaram a profes
sar a nova religião.
Foi em fevereiro de 1529,

no concilio nacional de (5rebro,
que a nova Igreja adotou ofi
cialmente a doutrina e, salvo
algumas cerimônias romanas,
a liturgia de Lutero; organi-
zou-se, como a de Saxe ou de

uma heresia inadmissível de

Zwingle : a negação da presen
ça real na Eucaristia. Isto nos
separa de uma vez por tôdas».
De outro lado, Zwingle se li
mitou a dizer-nos : — «Lute

ro não passa de um intransi
gente personalista».
CASAMENTO DE LUTERO

Hesse, sob a tutela e o con
trole do príncipe reinante. Con
servou alguns bispados e ar-
quibispados, dirigidos pelo pri
mado desta capital.
Na realidade, Gustavo, cer

cado de enorme prestigio, o que
faltou aos que o antecederam
no trono, exerce atualmente
sôbre o clero luterano uma

autoridade quase sem limites.

Neste pôrto, agora
em pânico, estavam
prisioneiras dezenas
de famílias mouras

escravizadas, que ha
viam conseguido en
viar mensagem para
o Exterior, prometen
do altos prêmios a
quem as libertasse.
Aidim soube da ofer

ta e, depois de várias
incursões vitoriosas

no Mediterrâneo, re

solveu dar 0 golpe-
-de-mão sôbre êste

pôrto.

«Êle não tinha

autoridade para capitular tão
vergonhosa e covardemente.
Para mim, o Papa e os seus
não passam de autênticos de
mônios». Por outro lado, o re

formador suíço, Zwingle, deter
minou aos seus seguidores que
não endossassem as capitula
ções de Melanchton e reagis
sem enèrgicamente.
Graves acontecimentos estão

sendo previstos, uma vez que
Carlos V se mostra disposto a
acabar com os protestantes a
ferro e fogo, não sendo menos
exato que estes, com a liga
militar em formaçao, anunciam
resistir a qualquer preço.

Castelo de Wittemberg, Ale
manha, 1526 (Do enviado
especial)

Está confirmada a notícia

que nos trouxe até êste cas
telo, onde o dr. Martinho Lu
tero se encontra desde 1522,

sob a proteção de Frederico, o
Sábio.

Falando a êste repórter, êle
declarou : — «De fato, casei-
-me. Minha esposa é uma an
tiga freira, Catarina de Bora.
Desde o momento da nossa

união, no ano passado, tenho
sido muito feliz e declaro que,
apesar do que dizem os meus
detratores, o casamento deve
ria ser permitido a todos os
que , pregam a religião».

CARDEAL FALA

SÔBRE REFORMA
A propósito dos graves

acontecimentos de caráter re

ligioso que estáo agitando a
Europa, O BRASIL EM JOR
NAL ouviu a palavra de um
dos mais destacados cardeais
italianos.

Eis um resumo das suas de

clarações: — «Queiram ou não
os trans^dados e os que pro

curam sacrilegamente lançar a
semente do cisma entre os

cristãos, a Igreja é eterna e
imorredoura, porque ela repre
senta o próprio Cristo na
terra,

«Temos rezado para que os
que tomaram sob seus ombros
a terrível responsabilidade de
pregar a discórdia, a luta e o
desrespeito aos próprios tex
tos sagrados, caiam em si e
vejam como é abominável a
sua atitude. Se alguns monges
e se alguns eclesiásticos têm
agido mal, se as diretivas ãs
vêzes não são de todo aprová-
veis, é preciso não esquecer
que os monges e os eclesiásti
cos são homens e, como tal,
erram,

«A Igreja sairá retemperada
e forte desta luta. Mais forte

que antes».
E o nosso entrevistado ter

minou afirmando:

ciso orar. A oração exige es
forço e Cristo convida cada
um a ingressar em suas filei
ras. Nossa arma é o exame

íntimo que nos aponta os de
feitos e 0 caminho do progres
so. É preciso ver Cristo, ou
vi-lo e saborear-lhe a suavida

de. A oração e o movimento

espiritual entre os leigos de
terminarão, tenho a certeza, o
recuo dessa chamada Reforma.

Os que estão agindo impensa
damente, errados, mas de boa-
-fé, voltarão ao caminho do
bem. Os de má-fé, os icono
clastas, os pecadores por am
bição, por egoísmo e por de
samor a Deus, por estes, nós
rezamos em spa Intenção, para

que um dia se arrependam e,
confessando seus pecados, ve
nham a merecer o perdão da
Igreja».

Comércio

de dinheiro

dá iucros enormes

Surgiu à noite com
sua embarcação e, de
surprêsa, fêz embar
car duzentas famílias

mouras fugindo com
elas. Dado o alarme,
o comandante Por

tundo daqui partiu
com oito galeras ar
madas.

LUTERO E ZWINGLE
NAO SE UNIRAM Os maiores banqueiros do

mundo, a Casa Fugger, che
fiada por Jacó Fugger, es
tão obtendo lucros extorsi

vos no comércio de dinheiro.

Seus empréstimos são feitos
a juros enormes, prindpal-
mente aos nobres e peque
nos comerciantes.

Nosso observador econô

mico calcula que os Fugger
estejam, com seu capital
equivalente a cêrea de Cr$.
400 milhões, ganhando lu
cros que atingem a média
de 54 % ao ano.

Os devedores relapsos são
perseguidos impiedosamen
te. Os Fugger não respei
tam nem mesmo os sobe

ranos. aos quais fazem em
préstimos, como no caso do
imperador Carlos V, de
acordo com o que noticia
mos na edição anterior. To
dos são cobrados no mesmo

pé de igualdade, com a uti
lização dos recursos mais
drásticos.

ROMPIMENTO COM

ERASMOCastelo de Marburg, Alemanha,
80, setembro, 1529

Paris, janeiro, 1526

Notícias chegadas da Ale
manha e confirmadas aqui, in
formam que 0 humanista e es
critor Erasmo de Rotterdam

rompeu definitivamente com
Martinho Lutero, principal lí
der da luta reformista contra

a Igreja.
O rompimento se deu com a

publicação do livro de Lutero
intitulado «De servo arbítrio»,

brutal resposta ao anterior de
Erasmo : «De libero arbítrio».

Com isto, perde o líder refor
mista um dos homens que

maior prestígio vinha empres
tando à sua campanha.

Lutero e Zwingle rompe
ram violentamente na confe
rência decisiva que mantive
ram neste castelo de Filipe de
Hesse.

O encontro dêsses dois líde
res da reforma segue-se ao fra
casso da Dieta de Spira, onde,
pela primeira vez, se reuniram
para debater as questões reli
giosas, católicos, luteranos e
zwinglistas. A Dieta, que se
encerrou em março, apresentou
os católicos em bloco, votando
contra fôrças divididas e irre-
conciliáveis de Lutero, Zwin
gle e outros. Como resultado,
foram aprovadas determina
ções que proibiram a propa
ganda do luteranismo, nos Es
tados católicos, enquanto os
católicos conservaram o direi
to de pregar nos centros lute
ranos. Os zwinglistas, assim
como os anabatistas, foram
considerados proscritos
tôda a Alemanha.

Contra essas resoluções pro
testaram com veemência e
energia 5 principados e 14 ci
dades, o que lhes valeu e a
todos os reformistas, nos últi
mos meses, o adjetivo de «pro
testantes».

A conferência entre Lutero

e Zwingle foi de iniciativa de
Filipe de Hesse. com o apoio
dos franceses, uma vez que to

dos supunham que. com a der
rota sofrida em Spira, os dois
lideres se unissem para enfren
tar os católicos.

Depois do rompimento conse-
obter de Lutero a se-

«Nao

Os sobreviventes,

tripulantes da única
que escapou, foram
ouvidos em Ivizza

pelo nosso correspon
dente .

Perseguíamos
de perto Aidim, quan
do, próximo a Fer
mentara, vimo-lo dei
xar em terra os es

cravos roubados, com

certeza para aliviar
seu barco e desenvol
ver melhor velocida

de na fuga. No entan
to, qual não foi a nos
sa surprêsa, quando
o pirata carregou sô
bre nós e, em furiosa
e diabólica manobra,
afundou nada menos

de sete das nossas

oito galeras !”

Aidim, que vem de
impor tão duro revés
aos espanhóis, é ape
lidado, por suas fa
çanhas incríveis,
Terror do Diabo”.

u

VASA CONFISCA BENS
DA IGREJA

«É pre-Upsala (Suécia), 1530

Gustavo Vasa é. hoje, o se
nhor absoluto do Estado e da

religião luterana, declarada ofi
cial pela Dieta de Vesteras,
em junho de 1527, quando fo
ram postos à disposição do Rei
os bens do clero.

Gustavo, eleito rei pela Die
ta de Strengnas, em 27 de maio
de 1523, foi o fundador da mo
narquia nacional sueca, tendo
que enfrentar dívidas esmaga
doras. Decidiu, então, que o
clero pagaria o ônus advindo
da guerra de libertação, pas
sando a inclinar-se pelas idéias
de Lutero, encontrando apoio
nas novas comunidades refor
mistas.

A decisão do Rei cm adotar
definitivamente o luteranismo,

deve-se também ao fato do que
as regiões setentrionais da

em

OEis uma oficina dc cunhar

moedas em pleno funciona
mento. Cada reinado, cada

principado, cada grande se
nhor, cunha suas moedas.

it

guimos

guinte declaraçao :
pude deixar de reagir brutal
mente contra o que considero
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